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RESUMO
Em pastagem de capim bermuda cv. Tifton-85

foi avaliado o desempenho de mudas de 16
espécies de leguminosas arbóreas, sem proteção
e na presença de animais, em três épocas diferen-
tes do ano, no município de Seropédica-RJ. Foram
selecionadas nove variáveis relacionadas ao
comprimento e número de brotos das mudas,
antes e após o pastejo com 30 novilhas mestiças
leiteiras. Diferenças entre as médias dos
tratamentos para cada variável, foram calculadas
por meio de intervalos de confiança de Bonferroni,
mostraram que jurema preta (Mimosa tenuiflora)
apresentou a menor diferença no comprimento e
número de brotos após o pastejo. Os resultados
relacionados às variáveis após o pastejo para a
jurema preta confirmam a sua recomendação para
a região, como a leguminosa arbórea com maior
probabilidade de sucesso, para introdução na
pastagem, sem a proteção das mudas e na
presença do gado.

SUMMARY
The introduction of unprotected young plants

of 16 leguminous tree species into bermuda grass
cv. Tifton-85 pastures under grazing was
evaluated in four different moments of the year at
the Seropedica Municipality, RJ. Nine variables
related to length and number of sproutings were
used for the evaluations before and after animal

grazing. Difference among treatments means for
each variable, calculated by Bonferroni confidence
intervals, revealed that jurema preta (Mimosa
tenuiflora) presented the difference smallest on
length and number of sproutings after grazing. The
results confirm the recommendation of jurema
preta as the tree legume with the highest chances
of successful growth for studied region, always
the introduction into the pastures is to be made
without grazing protection.

INTRODUÇÃO

Espécies arbóreas são necessárias para
melhorar a produção, qualidade e a
sustentabilidade das pastagens (Ibrahim et
al., 2001; Costa et al., 2005), acumular
quantidades substanciais de carbono
(Kanninen, 2001; McAdam et al., 2005) e
aumentar a biodiversidade em pastagens
(Naranjo, 2000; McAdam et al., 2005). Esses
benefícios são maiores no caso de legumi-
nosas arbóreas que possuem a capacidade
de fixar o nitrogênio do ar (Dias, 2005).

Segundo Andrade et al. (2002), entre as
razões de pecuaristas considerarem indese-
jável a presença de árvore nas pastagens,
está a dificuldade para introdução de suas
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mudas nos pastos. Montoya e Baggio (1991),
estudando a viabilidade econômica da
introdução de mudas florestais para
sombreamento em pastagens e na presença
do gado, constataram que o método com
arame farpado em espiral e uma estaca, foi o
mais efetivo e com menor custo. A
implementação implicou no acréscimo de
9% no custo operacional em exploração
extensiva de gado de corte, significando
uma redução de 27% no retorno bruto. No
entanto, segundo os mesmos autores,
acréscimos de 9% é um custo que dificulta
a introdução da prática de arborização em
pastagens.

Portanto, o estabelecimento de espécies
de leguminosas arbóreas mais adaptadas
sem que haja necessidade de proteção de
mudas e na presença de animais, poderá
reduzir o custo da arborização e permitir a
introdução de espécies mesmo em condições
de baixa rentabilidade no setor, e em espe-
cial para a pecuária extensiva.

Por outro lado, o sucesso da introdução
de uma espécie, sem proteção e na presença
dos animais, depende do grau de sua
aceitabilidade pelos animais (Ash, 1990;
Hindrichsen et al., 2004), da velocidade de
crescimento e da competição com a pasta-
gem. Segundo McSweeney et al. (2005) e
Meirelles et al. (2005), a aceitabilidade da
forrageira, pelos animais, pode ser devido
ao teor de tanino e também se já é parte de
sua dieta na pastagem (Souto, 1967; Souto
et al., 1975).

Este trabalho teve por objetivo avaliar o
desempenho de 16 espécies de legumino-
sas arbóreas introduzidas em pastagem
estabelecida com capim Tifton-85, a partir
de mudas pequenas, sem proteção e na
presença de animais.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido em
pastagem de capim Tifton-85, inserida no
Sistema Integrado de Produção Agroeco-
lógica (SIPA), na Embrapa Agrobiologia,

em Seropédica-RJ (Lat. 21° 45'; Long. 43°41';
Alt. 33 m).

O solo na área experimental é um
Planossolo Hidromórfico Distrófico Arênico
com seguinte composição química: pH (em
água)= 5,6; Al= 0,0 cmolc/dm3; Ca+Mg= 2,9
cmolc/dm3; P= 4 g/dm3; K= 27 g/dm3; C=
0,81% e N= 0,066 %.

As 16 espécies de leguminosas arbóreas
introduzidas nas pastagem foram as
seguintes: 1- Gliricídia (Gliricidia sepium);
2- Albízia (Pseudomanea guachapele); 3-
Mulungú (Erythrina verna); 4- jurema preta
(Mimosa tenuiflora); 5- Sabiá (Mimosa
caesalpiniifolia); 6- Angico vermelho
(Anadenanthera macrocarpa); 7- Olosericia
(Acacia holosericea); 8- Acácia auriculada
(Acacia auriculiformis); 9- jurema branca
(Mimosa artemisiana); 10- Orelha de negro
(Enterolobium contortisiliquum); 11-
Guapuruvu (Schizolobium parahyba); 12-
Mulungú do alto (Erythrina poeppigiana);
13- Coração de negro (Albizia lebbeck); 14-
Leucena (Leucaena leucocephala); 15-
Jacarandá bico de pato (Machaerium
hirtum); 16- Canafístula (Peltophorum
dubium).

As mudas foram produzidas em agosto
de 2001 no viveiro do campo experimental
da Embrapa Agrobiologia, por meio de
sementes inoculadas com estirpes eficien-
tes de rizobio, recomendadas por Faria
(2001); também com uma mistura dos fungos
micorrízicos, Gigaspora margarita e
Glomus clarum; semeadas em saquinhos de
800 à 1000 g com substrato contendo 30% de
composto orgânico, 30% de argila, 30% de
areia e 10% de fosfato de rocha.

O plantio das mudas foi em dezembro de
2001, logo após um rebaixamento do pasto
pelo gado. Elas foram levadas para o campo
com altura entre 40 e 60 cm (4 a 5 meses de
viveiro). O plantio foi feito em covas de 20
cm x 20 cm x 20 cm de dimensões, adubadas
com 100 g de fosfato de rocha + 10 g de FTE
Br12 (12% de Zn, 1,6% de Cu, 4% de Mn e
1,8% de B) + 25 g de sulfato de potássio + 25
g de calcário dolomítico. As covas distan-
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ciadas de 7,5 m foram feitas manualmente
com enxadões. Foram plantados oito
indivíduos de cada espécie em uma área
experimental de 0,9 ha.

O sistema de pastejo foi o rotacionado,
conforme preconizado no Sistema Integra-
do de Produção Agroecológica (SIPA), não
ultrapassando cinco dias de ocupação
através da estimativa visual de dispo-
nibilidade de forragem (2300 kg de MS/ha).
Dessa forma, manteve-se, a longevidade e
produtividade da pastagem e o fornecimento
de alimento em quantidade e qualidade
atendendo às exigências nutricionais dos
animais (Silva et al., 1998), assim contri-
buindo para o estabelecimento das mudas
das leguminosas nas pastagens.

 Foram feitas três avaliações, usando
lotação de 30 novilhas mestiças leiteiras/ha,
representativas da região, com peso vivo
em torno de 300 kg/animal. Os animais foram
colocados nos piquetes, quando o pasto
apresentava boa disponibilidade de forra-
gem com capacidade para receber 30 no-
vilhas sem o risco de altas pressões de pas-
tejo nos períodos de avaliação. 1ª avaliação
foi feita no período de 06/05/2002 a 08/05/
2002 (período com temperatura média 24,0°C
e precipitação de 8,7 mm); a 2ª avaliação de
29/07/2002 a 03/08/2002 (período com tem-
peratura média 20,4°C e precipitação de 14,0
mm); e a 3ª avaliação de 08/09/2002 a 10/09/
2002 (período com temperatura média 19,3°C
e precipitação de 12,0 mm).

Antes e depois de cada avaliação foram
feitas contagem do número de brotos e a
medição do comprimento dos brotos das
mudas.

As variáveis estudadas foram as se-
guintes: X1- comprimento dos brotos antes
do pastejo animal; X2- comprimento dos
brotos após o pastejo; X3- diferenças no
comprimento dos brotos com o pastejo; X4-
número de brotos na muda antes do pastejo;
X5- número de brotos na muda após o
pastejo; X6- diferença no número de brotos
com o pastejo; X7- relação entre o compri-
mento e o número de brotos com o pastejo.

O experimento teve 16 tratamentos (16
espécies arbóreas) em blocos inteiramente
casualizados com oito repetições (oito mu-
das de cada espécie) em três períodos de
avaliação. Considerou-se, segundo Pimentel
Gomes (2000) como experimento em parcela
subdivididas, uma vez que, as avaliações
sempre foram realizadas nas mesmas parce-
las. A correlação de Pearson entre as
variáveis foi avaliada pelo Software SAEG
9.0 (2005). As diferenças dos vetores das
médias de tratamentos foram verificadas
por variância multivariada Manova, usando
os testes de Hotelling-Lawley, Pillai, Wilks
e Roy (Ribeiro Junior, 2001), para testar a
hipótese de nulidade, que é a igualdade
entre os vetores de médias dos tratamentos.
Com base nos resultados das correlações
de Pearson, significativas entre as variáveis
(tabela I), e na hipótese de nulidade rejeitada
pelos quatro testes de Manova, a análise
dos dados do experimento foi feita por meio
da análise de variância multivariada, segun-
do Pimentel Gomes (2000) e Ribeiro Junior

Tabela I. Correlações significativas entre
variáveis. (Significants correlation among varia-
bles).

Variável Variável r Significâção de r

X1 X2 0,99 0,0001**
X1 X4 0,98 0,0001**
X1 X5 0,98 0,0001**
X2 X4 0,98 0,0001**
X2 X5 0,98 0,0001**
X3 X6 0,74 0,0001**
X3 X7 0,76 0,0333*
X4 X6 0,99 0,0001**

X1: comprimento dos brotos antes do pastejo; X2:
comprimento dos brotos após o pastejo; X3:
diferenças no comprimento dos brotos com o
pastejo; X4: número de brotos na muda antes do
pastejo; X5: número de brotos na muda após o
pastejo; X6: diferença no número de brotos com
o pastejo; X7: relação entre o comprimento dos
brotos e o número de brotos com o pastejo.
*p<0,05; ** p<0,01.
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(2001). Para comparar as médias dos
tratamentos, duas a duas, para cada variável,
usou-se os intervalos de confiança simul-
tâneos de Bonferroni (Ferreira 2003).

RESULTADO E DISCUSSÃO

As diferenças entre as médias dos
tratamentos para cada variável, consideran-
do a influência das demais variáveis são
mostradas na tabela II.

As variáveis X1 e X4 quando compara-
das, respectivamente, com X2 e X5, foram
descartadas, segundo Ribeiro Junior (2001),
por apresentarem maiores valores de r (tabela
I) e menores para a estatística F.

O maior comprimento dos brotos após o
pastejo (variável X2) foi encontrado para a
jurema preta na 3ª avaliação (tratamento 12),
mostrando que esta espécie teve baixa
aceitabilidade pelos animais. Esta baixa
aceitabilidade não foi devido à presença de
acúleos na planta, uma vez que, outras legu-
minosas testadas também apresentavam
acúleos, como a sabiá, jurema branca e
mulungú do alto, e foram pastejadas.

Na avaliação da aceitabilidade das plan-
tas é muito importante também ser levado
em conta a preferência dos animais no pas-
to, se determinada planta já fez parte de sua
dieta (Souto, 1967; Souto et al., 1975). Os
animais usados no presente trabalho não
tiveram em sua dieta, anteriormente, as le-
guminosas usadas neste experimento.

A maior diferença no comprimento dos
brotos com o pastejo (variável X3), dada
pela diferença no comprimento de brotos
medida antes e após o pastejo, foi para a
acácia auriculada na 3ª avaliação (tratamento
24) que não diferenciou significativamente
de gliricídia na 1ª avaliação (tratamentos 1),
de acácia auriculada na 2ª avaliação
(tratamento 23) e de leucena na 1ª avaliação
(tratamentos 40), mostrando que estas legu-
minosas foram as mais consumidas pelos
animais (tabela II).

Dessas leguminosas, a gliricídia e a
leucena, por serem palatáveis (Franco e

Souto, 1986; Souto et al., 1992; Dias et al.,
2004), e apresentarem níveis baixos de tanino
(Hindrichsen et al., 2004; McSweeney et
al., 2005), são recomendadas para bancos
de proteína (Rangel et al., 2001; Zoby, 2001).
Entretanto a gliricídia foi considerada por
Mendonça (2005) como de baixa palata-
bilidade como forragem verde, devido à
relutância dos animais em consumi-la,
exigindo por isso um período de adaptação
a dieta. O mesmo autor salienta que sob a
forma de feno ela foi melhor aceita pelo
gado. No entanto, Souto et al., 1992,
confirmaram que a baixa palatabilidade de
gliricídia dependeu do acesso usado sob
certas condições.

Uma das menores diferenças no com-
primento dos brotos com o pastejo (variável
X3), em relação as espécies que apresentaram
maiores comprimento de broto (5942 cm/
planta) antes do pastejo (variável X1), foi
observada para jurema preta na 3ª avaliação
- tratamento 12 (tabela II).

A maior quantidade de brotos após o
pastejo (variável X5) foi registrada para
jurema preta (tratamento 12), com 193 brotos/
planta (tabela II).

A leucena na 3ª avaliação (tratamento
41), a gliricídia na 2ª avaliação (tratamento
2) e acácia auriculada na 3ª avaliação
(tratamento 24), apresentaram as maiores
diferenças no número de brotos após o
pastejo (variável X6). Pelos resultados das
variáveis X3 (diferença no comprimento dos
brotos com o pastejo) e X7 (relação entre
comprimento e número de brotos com o
pastejo), a leucena, gliricídia e a acácia
auriculada são as menos indicadas para
serem introduzidas nas pastagens da região,
sem a proteção das mudas e na presença dos
animais (tabela II).

A jurema preta, como observado ante-
riormente, mostrou também a menor
diferença no comprimento (variável X3) e
número (variável X6) de brotos com pastejo,
entre as espécies com maiores valores no
comprimento e número de brotos antes do
pastejo (tabela II), consolidando assim a



Archivos de zootecnia vol. 58, núm. 222, p. 207.

MUDAS DE LEGUMINOSAS ARBÓREAS EM PASTAGEM DE TIFTON-85 COM ANIMAIS

Tabela II. Efeitos dos tratamentos no comprimento e número de brotos de leguminosas
arbóreas, introduzidas em pastagem de Tifton-85, sem proteção das mudas e na presença de
animais. Médias de oito repetições. (Effects of the treatments on the sproutings length and numbers
of legume trees introduced during establishment of Tifton-85 grass without protection for young plants
and in the presence of animals. Means of eight repetitions).

Variáveis2

 X1 X2 X3 X4 X5 X6 X7
Tratamento Leguminosa Avaliação1 cm cm cm nº nº nº cm/nº

1 Gliricídia 1 312 231b 80ab 5 4b 1b 58a

2 2 364 305b 59bc 23 16b 7a 19c

3 3 647 621b 26c 26 24b 2b 26bc

4 Albízia 1 9 7b 2c 2 1b 1b 7cd

5 2 18 17b 1c 2 1b 1b 17cd

6 3 89 67b 22c 3 2b 1b 34b

7 Mulungú 1 2 1b 1c 2 1b 1b 1d

8 2 2 1b 1c 2 1b 1b 1d

9 3 4 3b 1c 2 1b 1b 3d

10 Jurema preta 1 976 975b 1c 28 27b 1b 36b

11 2 2567 2566b 1c 81 80b 1b 32b

12 3 5942 5941a 1c 194 193a 1b 31
13 Sabiá 1 302 261b 41bc 7 6b 1b 44ab

14 2 413 393b 20c 14 11b 3b 36b

15 3 899 884b 15c 43 41b 2b 22bc

16 Angico vermelho 1 22 15b 7c 3 2b 1b 8cd

17 2 14 6b 8c 2 1b 1b 6cd

18 3 41 40b 1c 3 2b 1b 20c

19 Oloserícia 1 7 5b 2c 2 1b 1b 5c

20 2 94 93b 1c 3 2b 1b 47ab

21 3 261 259b 2c 7 6b 1b 43ab

22 Acácia auriculada 1 70 59b 11c 5 4b 1b 15cd

23 2 244 164b 80ab 12 8b 4b 21c

24 3 404 239b 165a 24 16b 8a 15cd

25 Jurema branca 1 76 75b 1c 5 4b 1b 19c

26 2 168 167b 1c 8 7b 1b 24bc

27 3 438 415b 23c 21 19b 2b 22c

28 Orelha de negro 1 34 31b 3c 2 1bb 1b 31b

29 2 22 21b 1c 2 1b 1b 21c

30 3 83 75b 8c 4 2b 2b 38b

31 Guapuruvu 1 7 6b 1c 2 1b 1b 6c

32 2 2 1b 1c 2 1b 1b 1c

33 3 3 1b 2c 2 1b 1b 1c

34 Mulungú do alto 1 45 30b 15c 3 2b 1b 15cd

35 2 93 34b 59bc 5 1b 4b 34b

36 3 66 52b 14c 5 3b 2b 17cd

37 Coração de negro 1 19 14b 5c 3 2b 1b 7c

38 2 7 5b 2c 2 1b 1b 5c

39 3 12 10b 2c 2 1b 1b 10
40 Leucena 1 226 112b 114ab 8 7b 1b 16
41 2 237 163 74bc 16 8b 8a 20
42 3 385 329b 56bc 25 23b 2b 14cd
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sua indicação para a região, como a legumi-
nosa com maior perspectiva de sucesso, do
ponto de vista ecológico, se as mudas forem
introduzidas na pastagem, sem proteção e
na presença dos animais. Dias et al. (2005),
trabalhando com as mesmas 16 espécies do
presente trabalho, incluíram a jurema preta
no grupo de espécies que apresentou o
maior número de plantas sobreviventes e
menos pastejadas. Todavia, muitas forra-
geiras usadas na alimentação de ruminantes,
possuem alto teor de proteína bruta (16%),
como a jurema preta, mas apresentam baixa
digestibilidade, pois apresentam altos níveis
de tanino (122 g/ kg MS), (Nozella, 2001).

Os maiores valores para a relação entre
comprimento e número de brotos com o

pastejo (variável X7), foram registradas para
Gliricídia (tratamento 1) e Sabiá (tratamento
13), mostrando que o número de brotos
dessas espécies foi mais afetado durante o
pastejo do que o seu comprimento.

CONCLUSÃO

Das leguminosas testadas, a jurema
preta, apesar da baixa aceitabilidade pelos
animais, é a indicada para ser introduzida
com sucesso, do ponto de vista ecológico
nas pastagens de capim Tifton-85 da região,
sem a proteção de suas mudas e na presença
do gado, beneficiando também o solo e as
forrageiras sob sua copa, assim como os
animais, com a sua sombra.
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